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Sindicato lança disque denúncia para que trabalhadores 
possam denunciar prática de ameaça ou coação feita por 
patrões durante a reta final da eleição
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ASSÉDIO ELEITORAL É CRIME, 
DENUNCIE!
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Bolsolão do asfalto
Uma auditoria 
do Tribunal de 
Contas da União 
revela que há 
indícios de ação 
de um cartel de 
empresas de pa-
vimentação em 
fraudes a licita-
ções da estatal 
federal Codevasf 
que somam mais 
de um R$ 1 bi-
lhão no governo 
do presidente 
Bolsonaro. 

Censo Demográfico 
2022

Recenseadores 
do IBGE relatam 
casos de de-
sinformação e 
ameaças duran-
te a coleta do 
Censo Demográ-
fico 2022. Esses 
trabalhadores 
temporários 
também recla-
mam da demora 
na liberação de 
pagamentos e 
de valores rece-
bidos em nível 
abaixo do espe-
rado.

Acesso restrito 
Metade das es-
colas no Brasil 
1º ao 5º ano 
não tem infra-
estrutura para 
alunos com 
deficiência. Os 
dados são de 
2019 e fazem 
parte de estudo 
realizado pelo 
IBGE; o proble-
ma prossegue 
no fundamental 
2 e no ensino 
médio. 
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Notas e recadosDenúncias de trabalho infantil ao MPT em São Paulo crescem 30%

Até setembro, 
foram 252 

casos no ano na 
capital, Grande 
ABC e Baixada 

Santista

As denúncias de 
trabalho infantil 
tiveram cresci-

mento de 30% de janeiro 
a setembro em relação ao 
mesmo período do ano 
passado, de acordo com 
o MPT-SP (Ministério 
Público do Trabalho em 
São Paulo). O número 
passou de 180 casos, em 
2021, para 252 na capital 
São Paulo, Grande ABC 
e Baixada Santista. 

Em todo o estado, 
o crescimento foi de 
10%, de 491 para 552. 
De acordo com o MPT, 
São Paulo recebe 20% 
das denúncias do país. 
Essas informações vêm, 
principalmente, pelo site 
mpt.mp.br.

Do total de denúncias 
recebidas neste ano, 102 
se referem a trabalho 
proibido, menores de 16 
anos só podem exercer 
a função de aprendizes 
(modalidade que tam-
bém tem irregularidades 
na contratação). 

Desses, 47 casos se re-
feriam às piores formas 
de trabalho infantil, que, 
segundo a OIT (Organi-
zação Internacional do 
Trabalho), incluem “es-
cravidão, venda e tráfico 

de crianças, exploração 
sexual, realização de ativi-
dades ilícitas e outras mo-
dalidades extremamente 
prejudiciais”.

Entre os motivos estão 
reflexos do desemprego, 

que aumenta a evasão 
escolar e a exploração de 
trabalho de crianças e 
adolescentes para ajudar 
a manter a família. 

Com informações da Rede 
Brasil Atual.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

O TST (Tribunal Su-
perior do Trabalho) con-
denou recentemente uma 
empresa de Macaé (RJ), a 
cumprir a cota legal para a 
contratação de pessoas com 
deficiência. Para o tribunal, 
os percentuais previstos na 
lei devem ser aplicados inde-
pendentemente da atividade 
desempenhada, além de 
considerar o número total de 
trabalhadores, sem excluir 
cargos ou funções.  

A ação foi proposta pelo 
MPT (Ministério Público 
do Trabalho). Em 2013, a 
empresa dispunha de 1.420 

trabalhadores e, de acordo 
com a lei, teria de contratar 
71 pessoas com deficiência 
ou reabilitadas (5% do total). 
Contudo, só havia cinco 
pessoas nessa condição. Por 
isso, pediu a condenação 
da empresa ao pagamento 
de indenização por danos 
morais coletivos, além do 
cumprimento da cota. 

A empresa, em sua de-
fesa, sustentou que não 
existem trabalhadores defi-
cientes qualificados, em nú-
mero suficiente para serem 
contratados. Além disto, 
argumentou sobre o risco 

de pessoas com deficiência 
trabalharem em plataformas 
marítimas, em “ambiente 
hostil de trabalho” e sujeita 
à evacuação rápida em caso 
de acidente, além da dificul-
dade de acesso aéreo. 

O ministro lembrou 
que a Convenção de Nova 
York sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, 
complementada pela Lei 
13.146/2015, determina a 
implementação de medidas 
de acessibilidade, o uso de 
tecnologias assistentes ou 
ajudas técnicas, a remoção 
de barreiras e as adaptações 

razoáveis para viabilizar 
o trabalho e propiciar a 
convivência entre os dife-
rentes, “para que, com isso, 
todos vejam a importância 
da igualdade plena, e não 
apenas como objeto de 
retórica”. 

O argumento da dificul-
dade de contratação por falta 
de mão de obra qualificada 
também foi refutado pelo 
relator. Segundo ele, a lei 
impõe ao empregador o 
dever de qualificação, “o que 
significa não mais adaptar a 
pessoa ao posto de trabalho, 
mas este àquela”, concluiu.

EMPRESA MARÍTIMA TERÁ DE CUMPRIR COTA LEGAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
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Preocupado com o cres-
cente número de de-
núncias sobre assédio 

eleitoral nos locais de trabalho 
por parte de alguns empresá-
rios, o Sindicato lançou um 
canal para que os trabalhado-
res que passem por esse tipo 
de situação possam se mani-
festar. O celular 93778-9886 
está disponível para receber 
mensagens por WhatsApp. 

A denúncia pode ser feita de 
forma anônima por qualquer 
trabalhador, mesmo que não 
seja da base. É preciso informar 
nome e endereço da empresa e 
detalhar a situação ocorrida. Se 
o denunciante tiver imagens, 
e-mails ou testemunhas que 
ajudem a comprovar o assédio 
e/ou ameaça também é impor-
tante disponibilizar. 

O diretor executivo do Sin-
dicato, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão, destacou que 
situações como essa podem 
ocorrer de forma menos formal 
como em cafés e reuniões, por 
isso é importante que o traba-
lhador esteja atento e denuncie. 

“As pessoas precisam ter 
liberdade para votar naquele 
que elas entendem ser o me-
lhor, não por conta de uma 
ameaça de perder o emprego 
ou coisa parecida. O processo 
de convencimento em uma 
democracia se dá de outra 
maneira, não pela ameaça, 
o trabalhador não pode ser 
coagido”, reforçou.  

O dirigente explicou que as 
denúncias serão encaminha-
das ao MPT (Ministério Públi-
co do Trabalho) e nas fábricas 
da base, além de encaminhar 
as denúncias o Sindicato irá 
atuar diretamente.  

CRESCEM DENÚNCIAS DE ASSÉDIO ELEITORAL COMETIDO POR 
EMPRESÁRIOS. PRÁTICA É CRIME!

O Sindicato disponibilizou um canal para que qualquer trabalhador, mesmo que não 
seja da base, possa fazer a denúncia de forma anônima

“As pessoas 
precisam ter 

liberdade para 
votar naquele 

que elas 
entendem ser 
o melhor, não 
por conta de 
uma ameaça 

de perder o 
emprego ou 

coisa parecida”

“Nunca vimos 
uma situação da 
forma como ela 
está hoje. O que 

leva a isso é a 
possibilidade de 
o empresariado 
ter mais poder 

com o atual 
governo que 

tenta reeleição”

“Nunca vimos uma situação 
da forma como ela está hoje. O 
que leva a isso é a possibilidade 
de o empresariado ter mais 
poder com o atual governo que 
tenta reeleição. A prova disso 
foi a carta entregue pela Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais solicitando 
uma série de retirada de direi-
tos como diminuição do auxí-
lio maternidade, contribuição 
previdenciária, facilidade de 
trabalhos aos domingos, entre 
outros. Não é de se estranhar 
esse comportamento em um 
país que tem empresários que 
escravizam os trabalhadores”. 

Portal da CUT
Outra possibilidade de fazer 

a denúncia é por meio do por-
tal da CUT. (www.cut.org.br). 
Menos de uma semana após a 
página de denúncias entrar no 
ar, o portal já teve mais de 50 
denúncias contra patrões que 
estão fazendo ameaças caso 
Lula vença as eleições. 

De acordo com as denún-
cias, tem patrão que também 
promove terrorismo emocio-
nal por meio de fake news e 
outros que oferecem gratifi-
cações em dinheiro, tudo isso 
para tentar derrotar o ex-pre-
sidente Lula. 

Denúncias 
O MPT (Ministério Público 

do Trabalho) já registrou 169 
denúncias de assédio eleitoral 
nas eleições de 2022. 

Preocupação 
com emprego

Em geral, o assédio crimi-
noso atinge o trabalhador em 
sua maior preocupação, que é 
manter o emprego. O Datafo-
lha perguntou qual a impor-
tância que os entrevistados da-

vam a diversos temas na hora 
de definir o voto. A redução do 
desemprego foi citada por 82% 
dos eleitores.  

Encaminhamentos
Todas as denúncias têm 

sido encaminhadas a entida-
des filiadas à CUT (sindicatos, 
federações e confederações) 
para apuração da autenticida-
de e, depois, serem repassadas 
ao MPT e notificadas à Justiça 
Eleitoral para investigação e 
punição dos criminosos. 

Multa e reclusão 
A legislação prevê pena de 

até quatro anos de reclusão 
e pagamento de multa para 
quem “usar de violência ou 
grave ameaça para coagir al-
guém a votar, ou não votar, 
em determinado candidato ou 
partido”.

Os patrões também não 
podem oferecer benefícios ou 
vantagens a alguém que busca 
uma vaga ou obrigar um traba-
lhador a vestir uma camiseta de 
um candidato. Isto é conside-
rado “abuso do poder diretivo” 
da empresa.
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DENUNCIE AO SINDICATO! 
ASSÉDIO ELEITORAL É CRIME!
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• Atual campeão da Taça 
Libertadores feminina, o 
Corinthians estreia hoje 
na edição deste ano, em 
Quito, no Equador, em 
busca do quarto título 
continental. 

• As jogadoras do Corin-
thians enfrentam na pri-
meira fase as colombia-
nas do Deportivo Cali, 
as bolivianas do Always 
Ready e as paraguaias 
do Olimpia. 

• Os jogos serão no es-
tádio Gonzalo Pozo Ri-
palda, em Quito, a uma 
altitude de 2.850 metros 
acima do nível do mar. 

• O Palmeiras estreia ama-
nhã na Libertadores fe-
minina contra o Libertad 
Limpeño. Pelo regula-
mento, as equipes podem 
levar 20 atletas para a 
competição.
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Tribuna Esportiva

LIBERTADORES 
FEMININA
Hoje – 19h15

Corinthians x Deportivo Cali
Equador

x

Sindicato defende 
reindustrialização 

e reforça que a 
falta de políticas 

industriais 
por parte 

dos governos 
federal e 

estadual refletiu 
negativamente 

no setor

A C N M / C U T 
(Confederação 
Nacional dos 

Metalúrgicos da CUT) 
reúne hoje dirigentes, 
de forma virtual, para 
debater a pauta que será 
entregue no próximo 
dia 20 à Abimaq (As-
sociação Brasileira da 
Indústria de Máquinas 
e Equipamentos) com a 
proposição de um olhar 
estratégico para o setor. 

O secretário-geral da 
CNM/CUT, Loricardo 
de Oliveira, destacou 
as pautas que estão em 
discussão. “A necessi-
dade da criação de uma 
política para o preço do 
aço, principal insumo 
do setor de máquinas, 
um contrato coletivo 
nacional, com um olhar 
voltado para pontos 
fundamentais como ul-
tratividade e renda dos 
trabalhadores. Quere-
mos uma agenda a lon-
go prazo para construir 
uma indústria forte com 
produção e desenvolvi-
mento nacionais”.  

O diretor executivo 
dos Metalúrgicos do 
ABC, presidente da In-
dustriALL-Brasil e da 
Agência de Desenvol-
vimento Econômico do 
Grande ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, res-
saltou a importância de 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA ESPECÍFICA PRESENCIAL DOS TRABALHADORES NA EMPRESA STAMPER INDUSTRIA E COMERCIO DE PECAS LTDA.
“O SINDICATO DOS METALÚRGICOS DO ABC convoca todos os trabalhadores da empresa STAMPER INDUSTRIA E COMERCIO DE PECAS LTDA., inscrita no CNPJ sob o número 

72.818.875/0001-06, com endereço na R. Luís Lawrie Reid, 283 - Campanário, Diadema - SP, 09930-760, a participarem da Assembleia Específica, que será realizada, nas dependências da empresa, no 
dia 14 (catorze) de outubro de 2022, sexta-feira, às 14 horas. A assembleia, que será presencial, observará medidas de prevenção à COVID-19, como distanciamento social de no mínimo 1,5 metros 
entre os participantes e uso de máscaras pelos mesmos. A ordem do dia será: a) participação nos Lucros e Resultados (PLR); b) discussão e deliberação sobre a contribuição negocial como recurso 
essencial para custeio desta negociação coletiva, visando à celebração da norma coletiva que contemple os interesses dos trabalhadores, sindicalizados ou não, da empresa; c) autorização para a diretoria 
celebrar o respectivo acordo coletivo de trabalho e/ou aditamento; d) outros assuntos de interesse dos trabalhadores na empresa. Diadema – SP, 11 de outubro de 2022. Moisés Selerges Júnior. Presidente.”

CNM/CUT propõe à Abimaq olhar estratégico 
para o setor de máquinas no país

fotos: divulgação

dialogar com a indústria 
de máquinas e equipa-
mentos. 

“O setor de máquinas 
e equipamentos, bens e 
capitais, é de extrema 
importância porque é 
por meio dele que va-
mos começar o processo 
de reindustrialização do 
Brasil, adequada com 
as novas tecnologias e a 
essa nova indústria que 
surge”. 

Falta de políticas 
industriais

Aroaldo criticou ain-
da a falta de políticas 
industriais no país tanto 

por parte do governo fe-
deral quanto do governo 
do estado de São Paulo. 
“Vivemos um apagão 
de políticas industriais e 
uma política anti-indús-
tria no último período, 
com o desmonte das 
linhas de financiamento 
e programas de fomento 
tanto no Brasil como no 
estado de São Paulo”, 
reforçou. 

Pós-pandemia 
Outro tema é a ne-

cessidade de reconver-
são das empresas, que 
ficou em destaque na 
pandemia por conta da 

falta de insumos médico 
hospitalares. 

“Os governos deve-
riam estar discutindo 
como as empresas po-
deriam fazer a reconver-
são de suas produções 
para atender às deman-
das sociais existentes, 
como por exemplo da 
área da saúde e sanea-
mento. Infelizmente só 
temos visto desmonte, 
como a recente retirada 
de recursos das áreas 
de ciência, pesquisa e 
tecnologia, atingindo 
diretamente as univer-
sidades e institutos fe-
derais”  concluiu. 

doe sangue Para Robson Casemiro. Informar na triagem clínica o nome, registro do paciente e hospital de tratamento: 
PF786240-ICESP. Fundação Pró-Sangue Hemocentro São Paulo. Av. Dr. Enéas Carvalho de Aguiar, 155, 1º 
andar, Cerqueira César, São Paulo. Confira outros endereços e mais informações em prosangue.sp.gov.br ou 
pelo Alô Pró-Sangue: 4573-7800.
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